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Racismo estrutural e sua 
realidade

Podemos conceituar o termo raça, 
referente à categorização humana, 
como um conjunto de característi-
cas hereditárias distintas que clas-
sificam os seres humanos. Geral-
mente são usados os fenótipos de 
cor de pele, textura de cabelo, ta-
manho de membros e ossos para 
classificar as raças humanas exis-
tentes. 

A classificação de raça por si só 
torna-se polêmica e questionável, 
já que foi usada historicamente 
com um caráter ideológico de se-
paratismo, de exclusão e de infe-
rioridade dentro da raça humana. 
E é dessa classificação que surge o 
racismo. 



Afinal, o que é racismo es-
trutural?

Racismo estrutural são práticas 
geradas por um problema históri-
co que exclui determinados grupos 
raciais em relação aos privilégios, 
proporcionando desvantagens so-
ciais, através dos valores econômi-
cos, políticos e culturais no dia a 
dia. 

O racismo estrutural ou institu-
cionalizado é um termo que refor-
ça que a sociedade em si é estru-
turada na discriminação, na qual 
se perpetua a desvalorização e a 
desigualdade social do indivíduo 
negro.





A pesquisa realizada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), em 2018, apresenta 
dados que ajudam a comprovar e 
compreender a realidade da de-
sigualdade racial no Brasil. Estas 
estatísticas definem que entre a 
camada mais pobre da população 
brasileira, 75,2% das pessoas eram 
negros; 9,1% dos negros eram anal-
fabetos enquanto entre os brancos 
essa taxa era de 3,9%. Apesar de 
54% dos brasileiros serem negros 
o nosso parlamento era composto 
por 94% de pessoas brancas. 

A renda salarial média de pessoas 
brancas era o dobro das pessoas 
negras (2,1 salários-mínimos para



brancos versus 1 salário-mínimo 
para negros).

Os dados do IBGE de 2018 tam-
bém apontam que entre os de-
sempregados no país, 64% eram 
de cor preta.

Segundo o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), em 2017, a popu-
lação carcerária no Brasil era com-
posta por 63,7% de negros. Segun-
do dados do Monitor de Violência 
de São Paulo 4 em cada 5 mortos 
em ocorrências policiais em 2020 
eram de cor preta.

Esses são só alguns dados que 
mostram os inúmeros casos de de-
sigualdades raciais que persistem 
na atualidade. 



Gráficos realizados a partir dos dados das pesquisa do IBGE, 2018



Onde está o Racismo Es-
trutural na sociedade?

Atitudes racistas estruturais po-
dem ser sentidas em detalhes de-
correntes no nosso dia a dia. O ra-
cismo estrutural está presente na 
vida do negro de forma estereoti-
pada na sociedade. Muitas vezes 
é seguido por seguranças de um 
local, na forma desigual de aten-
dimento em lojas de alto padrão, 
é representado quando um ne-
gro frequentando um lugar caro é 
confundido com um funcionário, 
na dedução de que um negro se-
gurando uma criança branca seja 
uma babá e não um dos pais da 
criança, que um negro dirigindo 
um carro de luxo seja um motorista 







particular e não o proprietário do 
veículo, que um negro usando um 
terno seja um segurança e não um 
executivo.

Todas essas são exemplificações 
entre inúmeras atitudes racistas 
institucionalizadas dentro de nos-
sa sociedade atual. O racismo es-
trutural persiste mesmo que de 
forma não intencional, e dentro da 
própria comunidade negra.





O racismo institucionalizado pode 
ser explicado a partir do bombar-
deio diário com várias representa-
ções ou ausência de representa-
ções que nos fazem associar, por 
exemplo, que o branco represen-
ta a bondade em contraponto ao 
negro representar a maldade; que 
o branco representa a riqueza e o 
negro a pobreza; o branco, a bele-
za e o negro a feiura, que o branco 
representa a paz e o negro o peri-
go. Todas essas associações estão 
enraizadas no subconsciente dos 
indivíduos, uma vez que crescemos 
dentro dessa realidade na qual o 
branco ocupa o protagonismo e o 
negro a subalternidade. Aprende-
mos a identificar naturalmente. 



Qual a importância do 
combate ao racismo es-
trutural?

Desconstruir esse processo de 
pensamento é um grande desafio, 
porém algumas atitudes podem 
ser tomadas na tentativa de dimi-
nuir ou amenizar o racismo estru-
tural nas futuras gerações. 

Enaltecer essas gerações a partir 
da educação antirracista trazen-
do para eles um trabalho volta-
do ao orgulho dos descendentes. 
Ajudar a reconhecer todos os co-
nhecimentos que devem ser va-
lorizados, como por exemplo, os 
ensinamentos afros no combate 
ao racismo  dentro da escola e em 
qualquer outro local de convívio.





Criar oportunidades para que ne-
gros tenham uma reparação social 
e econômica, com chances reais 
de educação, de ascensão pro-
fissional e ocupar altos cargos na 
mesma proporção que os brancos, 
torna-se uma forma para que as 
próximas gerações negras se iden-
tifiquem e se sintam motivadas a 
conquistar aquele espaço também.

Racismo x Racismo estru-
tural

Conclui-se, portanto, que o racis-
mo estrutural se difere do racismo 
por não estar ligado diretamente a 
atitudes racistas e sim a construção 
histórica da sociedade em cima de 
uma base racista e desigual. 



As diferenças ficam por conta do 
racismo ser discriminação e pre-
conceitos em direção ao negro 
pela cor da pele. As desigualdades 
raciais persistem apesar de hoje 
em dia ter muitos debates sobre 
esses temas. Mesmo com várias 
pesquisas disponíveis na internet, 
este problema ainda é uma pedra 
no caminho. O racismo estrutural 
afeta, inferioriza e fere a imagem 
do negro como indivíduo em so-
ciedade, o que torna extremamen-
te importante mudar esse cenário 
e desconstruir essa realidade.






